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Objetivo: O objetivo deste trabalho foi identificar a classificação comercial de beterrabas comercializados 
em diferentes estabelecimentos na cidade de Januária, Minas Gerais, Brasil. Metodologia: Foram realizadas 
visitas a estabelecimentos, feira livre e a supermercados, do município de Januária, no mês de Maio de 2015, 
onde foram amostradas 50 beterrabas por estabelecimento. Foi realizada a identificação do grupo, que leva 
em consideração o formato da beterraba (cilíndrico, elíptico, esférico ou achatado), do subgrupo, que leva 
em consideração a coloração da polpa da beterraba (branca, amarela, vermelha ou anéis bancos e vermelhos 
intercalados), quanto à classe, que leva em consideração o calibre da beterraba (classe 50 com calibre maior 
ou igual a 50 mm e menor que 90 mm, classe 90 com calibre maior ou igual a 90 mm e menor que 120 mm, 
classe 120 com calibre maior ou igual a 120 mm). Foram identificados e quantificados os defeitos graves 
(danos profundos, podridões e murcha) e os defeitos leves (danos superficiais, cortiça, deformações, excesso 
de folhas, excesso de bico e falta de limpeza) que as beterrabas apresentavam para sua classificação quanto à 
categoria. As identificações foram feitas usando paquímetro e análise visual. Resultados: As beterrabas 
comercializadas na feira livre pertenciam aos 4 grupos nas seguintes porcentagens, cilíndrico 12%, elíptico 
20%, esférico 26% e achatados 42%, enquanto que nos supermercados essas porcentagens foram, cilíndrico 
4%, elíptico 8%, esférico 24% e achatados 64%. Todas as beterrabas avaliadas pertenciam ao subgrupo com 
polpa vermelha. Tanto na feira livre quanto nos supermercados as beterrabas pertenciam apenas as classes 
50 e 90, com as seguintes porcentagens, na feira livre 70% estavam pertenciam a classe 50 e 30% a classe 
90, nos supermercados 94% pertenciam a classe 50 e 6% a classe 90. Quanto à classificação do tipo do fruto, 
tanto o supermercado quanto a feira livre se enquadraram na mesma categoria, Categoria III. Conclusão: As 
beterrabas comercializadas na feira livre apresentaram calibre maior e com formato mais diversificado, 
enquanto as beterrabas dos supermercados apresentaram calibres menores e, em sua maioria, achatado 
tinham forma achatada. Quanto à categoria, onde é levado em consideração os defeitos leves e graves, os 
dois estabelecimentos apresentaram beterrabas de Categoria III.


